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ATA DA VIGÉSIMA OITAVA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA 
MUNICIPAL DE MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA DEZOITO DE SETEMBRO DE 
DOIS MIL E DEZESSETE (18-09-2017). 
No dia dezoito de setembro de dois mil e dezessete, às dezesseis horas e dois minutos, no 

Plenário, reuniu-se a Edilidade, sob a presidência do vereador Fernando Sampaio de Castro que 
contou com a presença dos demais Vereadores. O Sr. Presidente, cumprindo Dispositivo 
Regimental, havendo número legal, em nome de Deus e do Povo Marianense declarou abertos os 

trabalhos. Após, o Secretário leu a Ata da Vigésima Sétima Reunião Ordinária, realizada no 
dia onze de setembro do presente ano. AÀ Ata foi colocada em discussão e votação, sendo 
aprovada com as seguintes ressalvas: O vereador Bruno solicitou a seguinte fala sobre os três 
minutos dados pelo presidente para que cada vereador pudesse se posicionar diante da fala do 
prefeito: eu queria pedir a Vossa Excelência a dilatação desse prazo, porque três minutos 

não pra o vereador fazer explanação aproveitando a presença do prefeito, a presença dos 
secretários aqui, três minutos é praticamente a introdução pra fazer diante da explicação. 
Então eu queria pedir à Vossa Excelência a dilatação desse prazo, que os vereadores tenham 
a liberdade pra discutir junto com os outros vereadores. O vereador Marcelo afirmou que a 
reunião da Comissão de Obras é às 10h30. Leitura de Correspondências. Ofício nº06/2017, 

autoria do vereador Edson Agostinho, presidente da Comissão Especial para apurar a denúncia 
sob nº375/2017, pede a prorrogação do prazo para mais trinta dias para os trabalhos desta 
comissão. O presidente dilatou o prazo para mais trinta dias. Leitura do Projeto de Lei 
nº92/2017 (autoria dos vereadores Juliano Gonçalves e Fernando Sampaio). Leitura do 

Requerimento nº216/2017 (autoria do vereador Geraldo Sales de Souza). Leitura das 
Indicações: nº321, 322, 323 e 1261/2017 (autoria do vereador João Bosco Cerceau); nº1272, 

1273 e 1274/2017 (autoria do vereador Marcelo Macedo); nº1243, 1262, 1263, 1264 e 1269/2017 
(autoria do vereador Ronaldo Bento): nº1242/2017 (autoria do vereador Antônio Marcos Ramos 

de Freitas): nº1245, 1246, 1247, 1248 e 1249/2017 (autoria do vereador Cristiano Vilas Boas); 

nº1275 e 1276/2017 (autoria da vereadora Daniely Cristina Alves); nº1244, 1258, 1259 e 

1260/2017 (autoria do vereador Deyvson Ribeiro). O presidente convidou o ex-vereador José 
Antunes Vieira para compor o plenário. Moção de Pesar: Pelo passamento de: Jaqueline 
Fernanda da Silva (vereadores Juliano Gonçalves e Gerson Cunha); Geraldo Júlio Beato 
(vereador Juliano Gonçalves): José Egino Arcanjo (vereador Ronaldo Alves Bento); Lucas de 

Oliveira Pinto (vereadores Ronaldo Alves Bento e Fernando Sampaio de Castro); José Nicolau do 

Carmo (vereador Juliano Gonçalves). A reunião ocorreu sem intervalo. Votações: Substitutivo 
ao Projeto de Lei nº78/2017 (autoria do vereador Ronaldo Bento). AÀ pedido do vereador 
Juliano, o presidente submeteu o projeto em única discussão e votação, sendo aprovado por 
unanimidade. Substitutivo ao Projeto de Lei nº78/2017 em Redação Final (autoria do 

vereador Ronaldo Bento). O presidente submeteu o projeto em única discussão e votação, sendo 
aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 90/2017 (autoria do vereador Antônio Marcos 
Ramos de Freitas). A pedido do vereador Deyvson, o presidente submeteu o projeto em única 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº91/2017 (autoria do 
vereador Antônio Marcos Ramos de Freitas). O presidente submeteu o projeto em única 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. À pedido do vereador Deyvson, o 
presidente submeteu o projeto em única discussão e votação, sendo aprovado por 

unanimidade. Requerimento n %16!2017 (autoria do vereador Geraldo Sales de Sowa). O 
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presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado por 
unanimidade. Conforme solicitado, a vereadora Daniely leu o Manifesto em Defesa da 

Democracia, assinado pelos vereadores Bruno Mól, Daniely Cristina Alves, José Jarbas e 
Marcelo Macedo: O que caracteriza uma casa legislativa num Estado Democrático de 
Direito é o livre exercício da democracia através do debate. Esse exercício pressupõe a 

soberania dos legítimos representantes do povo no direito de defesa dos clamores de povo, 
especialmente quando direitos conquistados estão sendo vilipendiados pelo poder público. 
Na sessão legislativa de 11 de setembro, a voz dos edis foi cassada pela presidência da mesa, 
numa ação arbitrária e radical, em desrespeito à história democrática que deve ser baliza às 
ações das mesas diretoras da primeira Casa Legislativa de Minas Gerais. Pautas urgentes 

estão na ordem de discussão na Câmara de Mariana, como a da agenda de apoios à 
recuperação da economia, a da proposta de alteração do plano de carreira dos servidores da 
educação, a do reajuste de servidores públicos, a da grave crise de abastecimento de água 
entre outros relevantes temas. A proposta de alteração do plano de carreira dos servidores 
da educação, por exemplo, está sendo colocada para beneficiar dez por cento dos servidores, 
os não optantes; enquanto noventa por cento corre o risco de perder aquilo que representou 
a maior conquista de respeito e dignidade à categoria. Legisladores num Estado 
Democrático de direito não podem legislar em benefícios de privilegiados amigos dos donos 
do poder, em detrimento da maioria, especialmente quando a proposta fere frontalmente o 
princípio da dignidade no trabalho, ao nobre trabalho de executar as tarefas educacionais 
de nossos jovens. É inaceitável que o regimento interno da primeira câmara de Minas 
Gerais foi utilizado para - impondo dificuldades ao trabalho dos vereadores, enquanto a 
palavra foi franqueia ao representante do executivo municipal. Precisamos recuperar no 
nosso Legislativo a capacidade de diálogo, para restabelecermos a harmonia necessária 
para os encaminhamentos respeitosos de matérias polémicas, para que possamos participar 
das ações de recuperação de que Mariana tanto precisa. "ÁA sociedade espera um 
posicionamento legítimo dos nossos mandatos, que legitime a participação da sociedade". 
Esperamos a valorização do trabalho dos parlamentares nas comissões da câmara pela 
garantia de apreciação de projetos e de tramitação regimental nas comissões permanentes e 
no plenário. Se o que caracteriza o legislativo é o debate democrático, defendemos, se 

preciso for, a reforma do Regimento Interno da Câmara, para que a possibilidade do debate 
democrático nas comissões e no plenário seja retomada. É inaceitável que a presidência da 
mesa dos trabalhos da primeira casa legislativa de Minas Gerais seja utilizada para cercear 
a palavra dos representantes do povo, para oprimir em vez de libertar, para barrar 
iniciativas e impedir a tramitação de projetos que beneficiem a população, quando esses 
benefícios não contemplam amigos do poder. Este manifesto é um apelo ao resgate do 
debate respeitoso e honesto, pela retomada da dignidade nas tratativas da mesa diretora da 
Câmara de Mariana, para que a população possa voltar a se sentir representada. Palavra 
Livre. Nada mais havendo, o presidente encerrou a reunião às dezoito horas e três mimitos. E 

para constar, Iavrou-'éfe,é'sta ata que, |'Tós lida e se aprovada, será assinada. 
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